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A atividade financeira exercida pelo Estado é responsável direta pela manutenção 
econômica, social e cultural que o Brasil encontra-se, e para materializar esta 
atividade a legislação institui um conjunto de leis e normas que regulamenta o 
chamado ciclo orçamentário, peça da administração pública que ordena receitas e 
despesas por meio da Constituição Federal de 1988, Leis Ordinárias e 
Complementares como o PPA Plano Plurianual, a LDO Lei de Diretrizes 
Orçamentárias, a LOA Lei Orçamentária Anual e LRF Lei de Responsabilidade 
Fiscal. É dever do Estado, arrecadar impostos, administrar os recursos e prover 
benefícios para a sociedade. Com as constantes mudanças no comportamento do 
cidadão brasileiro que é ao mesmo tempo financiador da coisa pública e beneficiário 
dos serviços públicos oferecidos, a sociedade, para satisfazer os seus anseios, 
espera do Estado uma gestão eficaz, eficiente e que agregue benefícios. É cada vez 
mais presente o desejo do cidadão por respostas, por transparência, e por resultado 
na correta aplicação de suas contribuições. Neste sentido, esta pesquisa busca 
identificar a verba pública empregada na manutenção e custeio do Departamento de 
Oftalmologia e Ciências Visuais da Escola Paulista de Medicina EPM, da 
Universidade Federal de São Paulo UNIFESP, e aplicar o modelo de DRE 
Demonstrativo de Resultado Econômico descrito pelo MCASP Manual de 
Contabilidade Aplicada ao Setor Público (2011), e pelo modelo Slomski (1996). A 
pesquisa busca apurar qual o valor econômico que os serviços prestados à 
sociedade rendem quando esta deixa de usar o serviço privado em função do 
Serviço Público. Foram analisadas as receitas, as despesas e o número de 
atendimentos e consultas nos ambulatórios de Catarata, Refração e Cereso no ano 
de 2015. A aplicação do modelo de mensuração de resultado econômico evidenciou 
superávit, e justifica a importância dos serviços de saúde oftálmica oferecido aos 
usuários e pacientes do Departamento de Oftalmologia e Ciências Visuais do 
complexo hospitalar EPM/UNIFESP/Hospital São Paulo/SPDM. 
Palavras-chave: 1. Administração pública. 2. Contabilidade. 3. Orçamentos. 4. Centros de 





The financial activity carried out by the State is directly responsible for economic, 
social and cultural maintenance of Brazil. In order to materialize this activity, the 
legislation established a set of laws and regulations governing the so-called budget 
cycle, public administration part ordering revenues and expenses through the 
Federal Constitution of 1988, common and complementary laws as the Multiyear 
Plan - PPA, Budget Guidelines Law - LDO , Annual Budget Law - LOA and Fiscal 
Responsibility Law - LRF. It is the duty of the State to raise taxes, manage resources 
and provide benefits to society. With the constant changes in the behavior of 
Brazilian citizens who are at the same time funders of public affairs and beneficiaries 
of public services, society, in order to satisfy their desires, expects from the State an 
efficient and effective management which adds benefits. It is increasingly present the 
citizens´ desire for answers, transparency, and result in the correct application of 
their contributions. Therefore,  this research seeks to identify the used public funds to 
maintain and fund the Department of Ophthalmology and Visual Sciences at the 
Paulista Medical School (EPM) of the Federal University of São Paulo (UNIFESP), 
and apply the model Economic Income Statement (DRE) described by Applied 
Accounting Manual to the Public Sector (2011) - MCASP, and the Slomski Model 
(1996). The research also seeks to determine which economic value the services 
provided to society yield when it replaces the private service for the public 
service. We analyzed revenues, expenses and the number of visits and consultations 
in the clinics of Cataract, Refractive and outpatient CERESO in the year 2015. The 
implementation of the economic result of measurement model showed surplus, and 
justifies the importance of ophthalmic health services offered to users and patients of 
the Department of Ophthalmology and Visual Sciences of the hospital complex EPM 
/ UNIFESP / Hospital São Paulo / SPDM. 
Keywords:  1. Public administration. 2. Accounting. 3. Budgets. 4. Health Centers.    










Com grandes mudanças sociais, políticas e econômicas vividas no Brasil nos 
últimos vinte anos, vemos o nosso país mais aguerrido e empreendedor na busca de uma 
sociedade mais justa e igualitária, para tanto, fenômenos como o aumento da produção 
agrícola, o acesso à escola, a criação de empregos e a melhoria nas condições de trabalho 
nas empresas não podem ser estudados de forma isolada, pois compõe uma grande 
engrenagem econômica, social e cultural que sustentam diversos setores de nossa 
sociedade, alavancados por mudanças no comportamento do cidadão e atuação do estado. 
E com essas mudanças, nosso país sofre transformações nos variados setores da 
sociedade, igreja e estado, com a criação de leis adequadas a nova realidade e 
contextualizadas com os desafios mazelas a que ficamos expostos. Entre estas leis, estão 
as Leis Complementares à Constituição Federal de 1998, e segundo Simonsen (1994) “Uma 
vez escrita e aprovada a carta constitucional, o contrato social explícito, o Estado fica 
obrigado a prestar alguns serviços aos cidadãos e estes se submetem às leis decretadas 
pelo Estado”. Nem sempre estes serviços conseguem atingir todas as camadas da 
sociedade, seja por gestão ineficiente, por falta de recursos, ou mesmo por falta de visão de 
seus políticos. 
A atividade financeira é exercida pelo estado visando o bem comum da coletividade. 
Ela está vinculada à arrecadação de recursos destinados à satisfação de 
necessidades públicas básicas, mediante a prestação de serviços públicos, a 
intervenção no domínio econômico e o exercício regular do poder de polícia. 
(PALUDO, 2011, p.30). 
   A administração pública sofreu uma grande mudança com a saída do modelo de 
gestão burocrático para um modelo mais moderno, baseado no planejamento prévio com 
objetivos e metas estabelecidas a fim de consolidar o modelo de gestão gerencial mais 
eficaz e gerador de resultados. 
 Neste trabalho abordo o tema Orçamento Público, as verbas de custeio e capital 
disponibilizadas para a Unifesp, e busco evidenciar elementos importantes que compõem o 
assunto, como suas fontes, origens, planejamento, execução, aplicação, resultados obtidos, 
e retorno para a sociedade por serviços prestados. 
O orçamento público expressa o esforço do governo para atender a programação 
requerida pela sociedade, a qual é financiada com as contribuições de todos os 
cidadãos por meio de pagamento de tributos, contribuições sociais e tarifas de 
serviços. (PALUDO, 2011, p.5). 






Realizar uma análise do orçamento público destinado à Universidade 
Federal de São Paulo com especificidade ao Departamento de Oftalmologia e 
Ciências Visuais da Escola Paulista de Medicina (EPM). Identificar os recursos de 
custeio e capital, as verbas do tesouro, programas temáticos e convênios. 
Relacionar o orçamento disponibilizado e executado no departamento com a 
quantidade de serviços prestados na assistência oftálmica, a fim identificar se houve 
Geração de Valor Econômico. 
Busca-se responder a seguinte pergunta: Houve geração de valor 
econômico pelo Departamento de Oftalmologia e Ciências Visuais da Unifesp para a 
sociedade? 
2.1 Objetivos Específicos 
 Analisar o ciclo orçamentário brasileiro legislado pelo Plano Plurianual (PPA), 
Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) e Lei Orçamentária Anual (LOA). Identificar 
os procedimentos adotados para o planejamento, recebimento e aplicação das 
verbas. Identificar o orçamento destinado e as despesas de custeio dos 
ambulatórios de Catarata, Refração e Cereso do (DOCV). Aplicar o modelo Slomski 
de Demonstração de Resultado Econômico. Identificar o índice de Geração de Valor 
Econômico. 
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5.3.5 – Demonstrativo de Resultado Econômico – DRE 
 
Figura 5 – Demonstrativo de Resultado Econômico 
Universidade Federal de São Paulo 
Demonstração de Resultado Econômico 
Departamento de Oftalmologia e Ciências Visuais - Ambulatórios 
2015 
Receita Econômica     3.476.850,00 
Custos Diretos     (863.395,25) 
   Pessoal     (679.325,91) 
      Remuneração Médicos (MEC)     (212.239,73) 
      Remuneração (MEC)     (107.550,36) 
      Remuneração     (188.416,05) 
      Encargos Sociais e Trabalhistas Médicos (MEC)     (904,13) 
      Encargos Sociais e Trabalhistas (MEC)     (121.050,27) 
      Encargos Sociais e Trabalhistas     (10.895,67) 
      Benefícios Médicos (MEC)     (9.487,35) 
      Benefícios (MEC)     (19.061,66) 
      Benefícios     (9.720,69) 
   Materiais Hospitalares e Medicamentos     (84.443,49) 
      Medicamentos     (6.946,21) 
      Material Hospitalar     (31.378,05) 
      OPME (Órteses, Próteses e Materiais Especiais)     (42.695,20) 
      Materiais Laboratoriais     (3.424,03) 
   Materiais de Consumo Geral     (5.240,35) 
      Gêneros Alimentícios     (669,48) 
      Material de Escritório e Informática     (2.166,33) 
      Materiais de Higiene e Limpeza     (1.038,43) 
      Peças e Materiais de Manutenção     (31,44) 
      Materia Prima     (57,74) 
      Uniformes e Enxoval     (1.276,93) 
   Gerais     (86.743,90) 
      Aluguéis     (72.364,08) 
      Energia elétrica     (257,89) 
      Fretes e Carretos     (32,60) 
      Impostos, Taxas, Contribuições e Despesas Legais     (9.097,50) 
      Telefone     (1.242,37) 
      Locação de Equipamentos (Fixo)     (3.374,46) 
      Outros Custos Gerais     (195,00) 
   Depreciação Bens Móveis e Imóveis     (7641,60) 
      Depreciação Bens Móveis     - 
      Depreciação Bens Imóveis     (7.641.60) 
MARGEM BRUTA     2.613.454,75 
Custos Indiretos     (243.055,92) 
   Gerais     (2.152,30) 
      Impostos, Taxas, Contr. e Despesas Legais Ind.     (1.593,21) 
      Despesas Bancárias - Ind.     (559,08) 
   Rateios Recebidos     (240.903,62) 
      Rateios despesas diversas     240.903,62 
Resultado Econômico     2.370.398,83 
 
Fonte: Análise de orçamentos e despesas – Hospital São Paulo 
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foram analisados os relatórios de despesa por centro de custos fornecidos pelo 
Hospital São Paulo que se referem diretamente aos serviços prestados na área de 
assistência médica a população. A análise apresenta o valor de R$ 17.637.040 
milhões, e após  estudo de viabilidade da pesquisa do (CO) custo de oportunidade 
no mercado privado foram selecionados três centros de custos como amostra: 
040002109 Ambulatório Cereso, 040002110 Ambulatório Catarata e 040002125 
Ambulatório Refração. Para esses três centros de custos o valor consolidado da 
despesa é de R$ 1.106.451,18 milhões. 
 O modelo Slomski conceitua que a (RE) Receita Econômica é resultado do 
(NSP) número de serviços prestados multiplicado pelo (CO) custo de oportunidade 
que o mercado privado oferece, logo RE=NSPxCO e esta pesquisa apresenta o 
NSP=23.179 consultas/ano para o grupo dos ambulatórios escolhidos. A pesquisa 
do (CO) custo de oportunidade foi realizada via telefone em nove clínicas, centros e 
hospitais oftálmicos na cidade de São Paulo, e apresenta o menor custo ao cidadão 
no valor de R$150,00/consulta, portanto, temos o CO=R$150,00/consulta. A receita 
econômica apresentada é RE= 23.179 x R$150,00, logo RE = 3.476.850,00 milhões. 
 O (DRE) Demonstrativo de Resultado Econômico proposto é composto por 
(RE) Receita Econômica descontados os custos diretos, indiretos e depreciações de 
bens móveis e imóveis. A (DRE) apresenta a (RE) no valor de R$ 3.476.850,00 e 
custos no valor de R$ 1.106.451,00. Estes dados foram base para superávit no 
Resultado Econômico de R$ 2.370.398,83. 
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de custos do Departamento de Oftalmologia e Ciências Visuais referentes aos ambulatórios 
de Catarata, Refração e Cereso, e os resultados evidenciaram o valor de R$1.106,451,17 
para as despesas e uma Receita Econômica de R$ 3.476.850,00. Estes dados serviram 
para aplicação ao modelo de Demonstração de Resultado Econômico descrito no Manual de 
Contabilidade Aplicada ao Setor Público (2011), e por Slomski (1996) que conceituam o 
Demonstrativo do Resultado Econômico como ferramenta para análise da economia provida 
pela ação pública. 
 O Resultado Econômico da (DRE), R$ 2.370.398,88 evidencia a adição de valor para 
a sociedade comprovando que os três ambulatórios do Departamento de Oftalmologia e 
Ciências Visuais da Unifesp analisados cumprem o papel público na aplicação do orçamento 
com o provimento de bens e serviços à sociedade. Este resultado confirma que a cada 
R$1,00 financiado pelo cidadão, o mesmo deixa de desembolsar R$2,09 ao usar os serviços 
dos ambulatórios. Este resultado adere ao previsto na Constituição Federal de 1988 em 
seus artigos 70 e 74 que relatam a necessidade da avaliação de resultados quanto a 
eficiência e eficácia na aplicação de recursos públicos, e compactuam com as premissas 
orçamentárias descritas no capítulo 4 do Plano Plurianual 2012-2015 confirmando que os 
ambulatórios analisados no Departamento de Oftalmologia e Ciências Visuais são benéficos 
à sociedade uma vez que geram economia ao cidadão que os utiliza em detrimento do 
serviço privado. 
 O resultado desta pesquisa evidenciou um (RE) positivo, com superávit econômico 
de R$ 2.370.398,88 em relação as despesas de R$ 1.106.451,17, resultado este que indica 
a maximização do dinheiro público, e economia em escala para a sociedade uma vez que o 
cidadão pagaria cerca de 2 vezes mais pelos mesmos serviços se inexistisse a ação do 
Estado e do serviço público e o cidadão contasse única e exclusivamente com o serviço 
privado. 
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